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Objetivos 
Este projeto de investigação possuiu como 
objetivo principal a avaliação da eficácia in vitro 
e fotoestabilidade de protetores solares 
multifuncionais associados ao óleo da semente 
de café (Coffea arabica) verde.  
 

Métodos e Procedimentos 
Emulsões óleo-em-água foram utilizadas como 
veículo para o preparo das amostras 
fotoprotetoras contendo óleo da semente de 
café verde em diferentes concentrações: zero, 
5,0 e 10,0%. Foram incluídas amostras 
controle, ausentes de óleo da semente de café 
verde. Para o estudo, foram selecionados dois 
sistemas fotoprotetores: (1) avobenzona e 
p-metoxicinamato de octila; e (2) 
benzofenona-3, octocrileno e salicilato de 
octila. As amostras foram avaliadas por testes 
de estabilidade preliminar: centrifugação e 
estresse térmico. As formulações foram 
submetidas à determinação da atividade 
fotoprotetora in vitro e fotoestabilidade, 
utilizando espectrofotometria de refletância 

difusa com esfera de integração (Labsphere 
UV2000S) e câmara Atlas Suntest. A análise 
dos resultados foi realizada com o programa 
Minitab 18, com o nível de significância de 5% 
(α=0,05) com emprego de ANOVA e Tukey. 
 

Resultados 
A totalidade das amostras não apresentou 
sinais de instabilidade após a realização do 
teste do estresse térmico, mantendo suas 
características organolépticas. No entanto, 
após o teste de centrifugação, amostras com 
maior concentração do óleo apresentaram um 
indício de separação de fases, com pequenas 
gotas do óleo na superfície. A considerar o 
grau de estresse gerado pela centrifugação, as 
amostras foram consideradas aceitáveis. 
Quanto à eficácia in vitro, as amostras do 
primeiro sistema geraram perfis idênticos, isto 
é, a adição do óleo de semente de café não 
promoveu aumento do fator de proteção solar 
(FPS) (Figura 1). No entanto, a adição do óleo 
melhorou o perfil de fotoestabilidade para o 
referido sistema fotoprotetor (F1, F2 e F3), no 
qual o FPS in vitro da amostra F3 obteve 



 

redução de, apenas, 34,29% com relação ao 
inicial, enquanto a amostra controle (F1) obteve 
decréscimo de 47,29%. No segundo sistema 
fotoprotetor, identificou-se aumento do FPS 
após os tempos de irradiação. Neste sistema, a 
adição do óleo de semente de café acentuou 
este perfil para a amostra F5, quando 
comparada ao controle (F4). A análise 
estatística indicou a presença de dois grupos 
distintos, no qual a amostra F6 se destacou, 
indicando maior eficácia (Figura 2).  

 

Figura 1: Fator de proteção solar (FPS) in vitro das 
F1, F2 e F3 com indicação de agrupamentos de 

Tukey.   

 
Figura 2: Fator de proteção solar (FPS) in vitro das 

F4, F5 e F6 com indicação de agrupamentos de 
Tukey.      

 

Conclusões 

Os testes de estabilidade preliminar indicaram 
perspectiva adequada sobre a estabilidade 
aparente das formulações. O ensaio de 
atividade antioxidante do óleo de semente de 
café apresentou resultados satisfatórios. A 
avaliação das seis amostras fotoprotetoras 
demonstrou diferenças na fotoestabilidade e 
eficácia ao longo do tempo de exposição à 
irradiação UV artificial. Dentre as formulações, 
somente a F6 manteve níveis elevados e 
fotoestáveis de FPS durante 60 minutos de 
estresse. A amostra F5 destacou-se por 
apresentar aumento contínuo nos valores de 
FPS in vitro, o que sugeriu possível mecanismo 
de fotoativação.  
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